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			Mais de um século atrás, o escritor britânico Sir Arthur Conan Doyle criador do famoso detetive Sherlock Holmes, escreveu o livro O mundo perdido inspirado pelo mistério do irresistível Monte Roraima.

		


	
		
			Lago Caracaranã

			Nos últimos quilômetros o trânsito na estrada aumentou bastante. Finalmente Alice e eu estávamos chegando perto do destino – o lago Caracaranã, local predileto dos habitantes de Roraima nos tórridos fins de semana do verão tropical. Percebi, pelos pequenos aviões estacionados próximos, que ali se improvisava um campo de pouso. Ao lado se erguiam pequenos chalés e uma construção baixa, sem paredes, que parecia ser um restaurante. 

			Não foi fácil encontrar uma vaga, eram mais de cem picapes, o meio de transporte predileto naquelas bandas, estacionadas de forma meio caótica. Não tinha nenhuma marcação no piso e Alice precisou me ajudar a manobrar e estacionar numa vaga apertada. O restaurante estava lotado, pessoas em pé esperavam por uma mesa sem demonstrar pressa, enquanto tomavam cerveja e conversavam descontraídas. Passamos ao lado do restaurante e, já pisando na areia branca e fina da praia, procuramos a sombra acolhedora de alguns arbustos nativos e dos cajueiros que alguém tinha plantado porque entendeu que ali era importante criar um refúgio do sol inclemente. Depois da vegetação começava a praia cuja inclinação convidativa levava às águas verdes, calmas e transparentes do lago. Uma brisa forte soprava sem parar e eu e Alice nos surpreendemos maravilhados por uma dezena de pequenas e coloridas velas de windsurf, que se cruzavam numa estonteante velocidade. Era uma vista surpreendente, quase mágica, que contrastava com o cenário seco com forte predominância da cor amarela, que se espalhava por toda aquela região. 

			Me dirigi a uma pequena construção de alvenaria, que parecia ser a administração daquela pousada. Precisava de uma cabana para Alice e eu passarmos o fim de semana. Abri a porta e entrei num ambiente que, depois da forte claridade externa, parecia escuro e eu custei a perceber um senhor já de idade, baixo, magro e de cabelo grisalho cuidadosamente penteado para trás sentado atrás de uma escrivaninha antiga. Com tom de voz afável, ele me disse que se chamava Joaquim e explicou que na pousada não tinha mais vagas para aquela noite e muitos iriam dormir em suas camionetas ou acampar em tendas. No dia seguinte, seria outra história – teria quartos vagos à vontade. 

			Estava preocupado com Alice! Após quase três semanas de repouso absoluto e extremos cuidados, no final do quarto mês de gravidez, apesar de todos os esforços, ela tinha perdido nosso neném. O choque foi terrível! Passado quase um mês daquela agonia sem fim, era nítido que ela não tinha se recuperado ainda, embora tentasse esconder de mim a tristeza. Temia que entrasse numa depressão ainda mais profunda e por isso gostaria de providenciar para ela um conforto melhor do que o banco da picape poderia oferecer. Joaquim se identificou como proprietário daquela fazenda e então recomendou a pensão da dona Amélia na cidade de Normandia, povoado que fica na região do baixo rio Maú, onde o lavrado encontra as montanhas, a poucos quilômetros do Caracaranã.

			Insisti e Alice topou passar algumas horas se deliciando nas águas límpidas e refrescantes do lago antes de ir à Normandia. Era exatamente deste relaxamento que ela precisava. Permanecemos um bom tempo de mãos dadas, cada um curtindo seus próprios pensamentos. Nos últimos dias, ela parecia preferir o silêncio, então passávamos longas horas calados pensando e repensando nossas vidas. Este balanço fazia bem também a mim. Haviam-se passado dois anos da minha saída do garimpo flutuante do Rio Madeira. Podia me dar por satisfeito, afinal só três malárias – uma por cada ano no garimpo – me castigaram, e assim o tempo vivido naquelas condições precárias deixou apenas poucas marcas no meu corpo. Nesta realidade tão diferente, a pátria Bulgária tinha ficado bem longe na distante Europa Oriental. Eu, Oleg Hazan, nasci na cidade de Sofia em 1948, logo depois do fim da Segunda Guerra mundial. Sou filho de pai judeu búlgaro e mãe russa e, como não poderia ter sido diferente naqueles tempos, tive uma juventude bastante turbulenta. Primeiro foi o divórcio acidentado dos meus pais e a separação dolorosa da minha mãe, que voltou para perto da família dela em Moscou, fazendo com que nos encontrássemos apenas de ano em ano, nas férias de verão. Depois, foi a surpreendente queda do meu pai, David Hazan, importante membro da plutocracia do governo comunista pelo qual tinha lutado durante a guerra. Ele foi subitamente transformado em traidor e inimigo do regime e acabou preso por três longos anos. A mudança de vida foi tão brusca e gigantesca que, atônito e inseguro em um primeiro momento, perdi o chão por um bom tempo. 

			Após a saída do meu pai da prisão, conseguimos atravessar a Cortina de Ferro, fugimos do paraíso comunista, e nos abrigamos em Israel. Ali, servi o exército e participei da guerra de Yom Kippur, uma experiência terrível, ainda que o conflito tenha sido curto. Depois, me formei engenheiro e iniciei minha vida profissional. 

			Só em 1985, já aos 37 anos de idade, a convite do meu tio Licco, emigrei para Brasil, onde trabalhei inicialmente na firma dos meus primos em Manaus, e depois na filial de Porto Velho, onde conheci os garimpos do Rio Madeira. A febre do ouro maldito me pegou de vez e meu próximo passo foi comprar uma draga e me tornar garimpeiro. A operação foi um sucesso relativo até a famosa Guerra da Prainha, quando bandidos, que eram muitos, atacaram o comboio de três dragas, por mim liderado. Tivemos sorte, uma dose de irresponsabilidade e muita garra e rechaçamos o ataque de forma tão avassaladora que, de um dia para o outro, me tornei herói, uma espécie de ídolo incontestável dos garimpeiros. Apesar da vitória e da fama, esse episódio me deixou desiludido com a garimpagem. Tanto é que não resisti nem um pouco à pressão da Alice, que queria me tirar de qualquer jeito daquela realidade perigosa e surreal, vendi a draga e abandonei o garimpo. 

			Nos mudamos para Manaus, onde iniciamos uma pequena operação de transporte fluvial para os interiores amazônicos e os estados vizinhos. Não demorou muito e nasceu nosso primeiro filho. David veio com a responsabilidade de honrar duas pessoas marcantes, por um lado, meu pai David Hazan – o combatente da resistência contra os nazistas e vítima das lutas internas pelo poder do partido comunista búlgaro –, e pelo outro, minha sogra, a encantadora cabocla dos olhos verdes Maria Bonita, sobrevivente do surto de febre amarela num seringal perdido no interior de Rondônia.

			A pousada da dona Amélia estava tão cheia que a solução foi pernoitar na casa ao lado de apenas quatro quartos, pertencente a uma sobrinha do fundador da cidade de Normandia. Na hora do jantar, os hóspedes foram obrigados a escutar as intermináveis histórias da dona Benedita, proprietária da casa, que fazia questão de relatar o surpreendente passado daquele canto distante e esquecido do Brasil. 

			Tudo tinha começado com a chegada de Maurice Marcel Habert, no ano de 1948, nas proximidades do igarapé Wanamará, no sopé do monte Serra do Cruzeiro. O francês aventureiro, e experiente garimpeiro, era, também, ferreiro, serralheiro e hábil mecânico e soube identificar a localização estratégica do local que, além de tudo, parecia bastante propício para criação de gado e agricultura. De pronto, resolveu se estabelecer ali. Com o dinheiro ganho na garimpagem, comprou por uma ninharia o sítio inteiro de um ex-soldado da Força Expedicionária Brasileira. Saudoso da sua pátria, e em homenagem ao desembarque dos aliados na costa francesa durante a Segunda Guerra Mundial, ele denominou aquele lugar de Normandia. A escolha do local tinha sido tão boa que logo algumas repartições públicas viram ali boas condições para se estabelecerem. Logo, viria a ser construído um campo de pouso, depois o posto de saúde, a escola, o telégrafo e a delegacia de polícia. Assim, no sítio do Maurice Marcel Habert, nasceu a vila de Normandia.

			A noite escondia muitas outras surpresas: Dona Benedita começou a contar a história das aventuras do tio dela e, por um instante, eu tive a sensação de estar sentado na poltrona do cinema. Não fazia muito tempo que tinha lido o livro e depois assistido ao filme “Papillon”. A obra do Henri Charrière, fugitivo do inferno da Ilha do Diabo na Guiana Francesa, descrevia de forma realista e envolvente a luta obstinada do homem pela liberdade contra tudo e contra todos. Este tema tinha sensibilizado os leitores e conquistado a atenção do público mundial. A grande surpresa para todos na mesa da Dona Benedita foi que o fundador da Normandia tinha uma história tão fantástica quanto a do Papillon. Depois de três tentativas frustradas, acompanhado por mais dois fugitivos, o tal Maurice, prisioneiro 46841 na Guiana Francesa desde 1931, finalmente conseguiu chegar a Georgetown, capital da Guiana Inglesa. Com medo de serem devolvidos à França e na tentativa de ficar mais longe das Guianas – mesmo exaustos – os três fugitivos seguiram a pé, numa interminável e perigosíssima caminhada de meses cruzando a selva e inúmeras cachoeiras. Quase onze meses depois de iniciar a fuga, já no ano 1941, os três aventureiros entraram no Brasil e puderam se sentir mais seguros. Não conseguiram mais do que alguns serviços gerais nas fazendas de fronteira até a descoberta dos então incipientes garimpos do rio Maú. “O lugar, que pouco tempo depois o francês achou e conseguiu em dias coletar um chapéu cheio de diamantes, ainda hoje é conhecido como ‘Mina do Mauricio’” – explicou uma Dona Benedita, bastante orgulhosa do tio. Logo que entrei na atividade, aprendi a expressão “chapéu cheio” de diamantes ou de ouro, para dizer quando alguém bamburrava no garimpo. 

			Desde o começo do jantar, chamou a minha atenção um outro hóspede que, como eu, demonstrava certo interesse pelas andanças do aventureiro francês. Dava para perceber que o homem não escutava as histórias da Dona Benedita pela primeira vez. Tratava-se sem dúvida de um amigo da família Habert; pensei em um dono ou administrador de alguma fazenda de criação de gado. Era um homem alto e musculoso, pele queimada pelo sol, e o rosto magro iluminado por dois olhos claros, que contrastavam com os traços nitidamente indígenas. Mais estranho ainda, por baixo do inseparável chapéu de palha que permaneceu na cabeça dele durante todo o jantar, aparecia um cabelo castanho claro, quase loiro. Embora com aparência de bonachão, aquele homem não era de muitas palavras e se limitava apenas a balançar a cabeça toda vez que era invocado para confirmar algum fato contado pela dona da pensão. 

			Só depois do jantar, quando todos já se dirigiam para os seus quartos, Dona Benedita se deu conta de que nós não nos conhecíamos.

			– Antônio Costa, dono da fazenda Santa Virgínia, a maior e mais bonita fazenda nas margens do Rio Surumu – apresentou.

			– E vocês, forasteiros, pelos nomes e pela pronúncia, sei que não são daqui.

			– Oleg Hazan – me apresentei. – Minha esposa, Alice, é natural de Rondônia, e eu sou estrangeiro há seis anos radicado no Brasil. 

			Expliquei que estávamos visitando esta parte do estado de Roraima atraídos pelas belezas naturais, e pela fama do lago Caracaranã. Contei que queríamos descansar após alguns meses difíceis por causa de uma gravidez problemática da Alice que, apesar de todos os nossos esforços, acabou perdendo a criança. 

			Assim aconteceu meu primeiro encontro com Antônio Costa. Eu não podia imaginar que, naquele momento, nascia uma amizade que marcaria nossos destinos e, muito menos, que nos próximos anos Normandia se tornaria palco de dramáticos acontecimentos que mudariam nossas vidas para sempre!

			No dia seguinte, acordamos cedo, mas mesmo assim nem tivemos oportunidade de nos despedir dos nossos novos conhecidos, que já tinham partido. Antes de voltar à praia do Caracaranã, subimos a serra do Cruzeiro, que fica logo no limite da vila, e contemplamos o povoado de cima. Imaginei que em um dia de sol, dali do alto, podia-se ver até o Monte Roraima. Depois do almoço, quando, apesar do vento constante, o calor começou a incomodar, nos despedimos da dona Benedita e procuramos de novo o aconchego das verdes águas do lago. Era domingo de tarde e, como por uma mágica, a maior parte dos visitantes do lago tinha desaparecido, não se via mais nenhum avião e as centenas de carros agora estavam reduzidos a menos de uma dúzia. 

			Sr. Joaquim, proprietário da pousada, me reconheceu de imediato e logo nos ofereceu um dos, agora vazios, chalés. Para Alice e eu, que pretendíamos passar mais alguns dias na região, era um convite irresistível. Estava quase na hora do pôr do sol, momento especial e contemplado por muitos no Caracaranã. Durante aqueles poucos minutos, houve uma transformação da paisagem capaz de nos deixar de boca aberta: a luz do sol, no seu encontro com a água, refletia com tamanha intensidade que ficava difícil olhar para o lago. A tonalidade da água, normalmente verde-clara, mudou primeiro para uma cor muito mais escura, depois passou rápido pelas cores do arco-íris, até predominarem tonalidades de vermelho. Neste mesmo instante, a enorme bola de fogo, que devagar estava desaparecendo atrás da distante serra, iluminou o céu de um ângulo diferente. O espetáculo agora se mudou para o firmamento. Movidas pelo vento constante característico daquela região, as poucas nuvens brancas entraram num estranho jogo de formas e cores, dando a impressão de que tudo em volta estava em constante movimento. Esse espetáculo durou poucos minutos, depois o sol desapareceu por completo, mas por um tempo o céu ainda permaneceu iluminado até a chegada da escuridão.

			Na hora do jantar, o restaurante – então vazio – pareceu um espaço muito maior. Quando entramos, somente uma das mesas estava ocupada, e logo reconheci a família do nosso novo conhecido. Ia cumprimentá-lo de longe, mas o homem alto se levantou, veio em nossa direção e nos convidou para nos sentarmos à mesa dele. Aceitamos, já de antemão sabia que Alice se enturmaria com Conceição e Antônio, ela sempre se destacou pela fácil comunicação. Conceição ostentava uma grande e empinada barriga e não parava de seguir os passos bamboleantes e inseguros de uma pequena menina, que chamava atenção pelos cabelos loiros, atípicos para aquela região, e pelos olhos verde-claros, da cor da água do lago. A menina logo conquistou Alice, para mim foi fácil perceber que minha mulher de alguma forma reconfortante se identificou com a mulher grávida, ainda mais porque era para ela estar na mesma situação. Seu Joaquim também se aproximou e trouxe consigo umas plantas de novos bangalôs que pretendia construir. Entendi que Antônio Costa e Joaquim Correa de Melo, proprietário da fazenda Caracaranã, eram amigos próximos apesar da diferença de idade.

			– Joaquim na verdade era muito amigo do meu falecido pai, Mário. – Antônio se apressou a explicar – Mais de 15 anos atrás, quando tudo começou, meu pai ajudou seu Joaquim e o filho dele, Luiz Otávio, no planejamento da pousada. Nos primeiros anos, uma firma arrendava e administrava a propriedade, mas de alguns anos para cá os irmãos Correa de Melo tomam conta de tudo.

			– Chegou a minha vez de retribuir. – Continuou Joaquim – Agora é Antônio que pede meus conselhos. Ele quer fazer uma pousada parecida com a minha lá no Rio Surumu, na fazenda Santa Virgínia. 

			Antônio contou orgulhoso que na frente da fazenda tinha quase 300 metros de praia de areia branca e que, ao lado da praia, avançava para o meio do rio uma enorme pedra. Segundo as palavras dele, tratava-se de um lugar único, além da beleza extraordinária, parecia um criadouro de peixes, das mais variadas espécies, que já atraía os pescadores da região.

			Da minha parte, contei da chegada ao Brasil dez anos antes, dos primeiros tempos em Manaus, e depois do período em Porto Velho trabalhando na venda de caminhões e motores de popa, além da temporada de quase três anos nos garimpos do Rio Madeira. 

			– Aqui todos somos ou fomos garimpeiros pelo menos uma vez na vida. – Brincou Antônio – Meu pai comprou em 1933 a fazenda Santa Virgínia com dinheiro ganho da garimpagem de diamantes. Assim foi também com o francês, Maurice Habert, que fundou Normandia. Seu Joaquim Correa de Melo, que nos honra com sua presença, embora pecuarista tradicional, também tem alguma experiência com garimpagem. E olhe que ele também foi por algum tempo homem público: vice-prefeito de Normandia e juiz de paz do município. Quantos casamentos não se formalizaram só por causa dele nos anos setenta? 

			– Roraima é rica em minérios, ouro, diamantes, cromo, platina, níquel e até nióbio! – Confirmou Joaquim – Mas agora meu negócio não é mais o garimpo, o serviço público ou a política, só a minha pousada. Amanhã vou acompanhar Antônio até a fazenda dele e aí vou ajudar a escolher o local exato das cabanas e as outras instalações que precisam ser construídas. É melhor ter um concorrente amigo… Não tenho dúvidas de que há espaço para outra pousada. Roraima é muito carente de lazer e Caracaranã não consegue abrigar todo mundo e nós não pretendemos expandir mais. 

			– E você, gringo? Tua esposa já parece velha amiga da Conceição. Não quer vir conosco? Vai conhecer mais um pouco do nosso estado. A sede da fazenda é grande e vocês podem pernoitar lá! – O convite do Antônio nos pegou de surpresa.
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